
Ação de graças 

Queremos agradecer, ABBA, em jeito de ação de graças o missionário-pastor que pu-

seste entre nós. 

Tu, Pai, sabias como nos sentíamos sozinhos e com fome. 

Com fome de Ti, com fome de um ombro amigo, de um pastor que quisesse e pudesse 

sentir o cheiro do seu rebanho. 

E fomos crescendo! 

Crescendo em confiança, crescendo em família, crescendo em partilha, crescendo em 

entrega e doação. 

Já lá vão 20 anos de trabalho, de entrega, de comunhão, de comum união. 

E a vida foi acontecendo, umas vezes com lágrimas, o próprio Jesus chorou, outras com 

festa, risos e sorrisos. 

Somos uma vinha que vai sendo vindimadas e festejada com o vinho novo, em forma 

de ação social, em forma de pessoas que têm confiança e que confiam. 

E a vida vai correndo e escorrendo como um rio que umas vezes transborda e outras… 

e outras vai fazendo sofrer porque a secura vai surgindo e a água vai escasseando. 

Pedimos-te, ó Pai, que acendas a chama e a vida vibre e aconteça, ora de forma serena, 

ora de forma agitada, mas que aconteça e continue a acontecer. 

Agradecemos-Te a paciência e a perseverança que puseste no Padre Albino, que não 

desiste, embora, como homem que é, lhe apeteça desistir. 

Deste-nos o Teu Filho, Jesus, que lhe vai servindo de modelo e guiando o seu caminho. 

É que “o caminho faz-se caminhando” e isso agradece-se. 

Agradece-se de forma física e material. Agradece-se na oração e pela oração. Agra-

dece-se porque o Teu Amor e o Amor do Teu Filho nos deram a RUAH, o Espírito que é 

Santo e que não se cansa de soprar, alimentar e colaborar com a Tua Igreja que somos 

todos nós e que também queremos estar ao Teu serviço, de braço dado com aquele que 

nos foi enviado, o Padre Albino. 

Obrigada ao Pai, que é misericórdia. 

Obrigada ao Filho, que é Amor. 

Obrigada ao Espírito que é o Amor dos dois e que vai soprando de muitas formas: suave, 

com algum vigor e como um furacão que dobra, mas não quebra. 

Obrigada pelo Padre Albino que não quebra e continua de olhos postos no horizonte 

que és Tu! 

Ámen 

 

(Texto escrito e lido por Maria do Céu Castro na Eucaristia de Ação de Graças dos 20 anos do Padre 

Albino Reis como Pastor da Paróquia do Divino Salvador de Vilar de Andorinho em 20.10.2023 às 19 

horas na Matriz) 


